CELEBRAR  O  CAMINHO  DE  JESUS – ZELAR PELO BEM

(1) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, Deus reina ao nos inspirarmos em Jesus. É o que celebramos. Em nome do Pai... Amém. O amor de Deus faz cuidar de relações. Discípulos de Jesus, valorizamos a convivência.                                  CANTO DE ENTRADA


(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

No cotidiano, a fé nos inspira. Cada um aperfeiçoe suas relações. AMOR, fui omisso.  Assumirei tarefas. Esperança estimula a boa convivência. Solidários, avançamos na prática do bem. SOLIDARIEDADE, fui mesquinho. Abrirei o coração. Sensíveis, ajudamos outros em suas carências. De coração aberto nos confraternizamos. INSPIRAÇÃO, adiei decisões. Marcarei presença. Em sua compaixão, Deus nos envolve com perdão.  Em nome do Pai...  Reconciliados, nos fazemos renovação. Com leveza e cuidado, sempre a caminho.


(3) LITURGIA DA PALAVRA

Leitura do livro de Jonas: 3,1-5.10

Pela segunda vez, Jonas sentiu o chamado de Deus: "Levanta e vai até Nínive, a grande metrópole, levando a mensagem que eu te inspiro". Jonas se levantou e foi a Nínive. Era uma cidade muito grande, três dias não bastavam para percorrê-la. Jonas entrou na cidade e andou o dia inteiro, anunciando: "Dentro de quarenta dias, Nínive será arrasada!" Os habitantes acolheram o aviso de Deus e decidiram fazer jejum. Todos, crianças e adultos, pobres e ricos, vestiram trajes grosseiros. Deus se alegrou com a mudança de comportamento dos habitantes. E eles passaram a partilhar uma vida abençoada. PALAVRA DO SENHOR.

Deus que reina esteja convosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a comunidade de Marcos: 1,14-20

Naquele tempo, depois de prenderem João Batista, Jesus foi para a Galiléia a fim de proclamar a Boa Notícia: "O Reinado de Deus acontece na realidade da vida. Mudem de comportamento e participem da Salvação". Ao passar junto do lago da Galiléia, Jesus viu os irmãos pescadores, Simão e André, que lançavam suas redes no lago. Disse-lhes: "Venham comigo e os farei pescadores de gente". A partir daquele convite, deixaram as redes e o seguiram. Um pouco mais adiante, Jesus viu Tiago e seu irmão João, que estavam no barco, consertando as redes; os chamou também. Deixaram seu pai no barco com os empregados e decidiram acompanhar Jesus. PALAVRAS DE SALVAÇÃO.

HOMILIA - CREIO
Oremos:... Deus-Apelo, sensíveis à realidade, nos fazemos solidários no agir. Abençoados, ajudaremos uns a outros. Testemunhamos vosso Reinado. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA CRISTÃ

Comprometidos com Deus - 

seu amor confraterniza.
Seguidores de Jesus -

zelamos pelo bem viver.

Impelidos pelo Espírito - 
renovamos o ir e vir.

Membros do Povo  - 
comunhão-participação.

Cuidamos do conviver - 
justiça com bondade.

À luz da Vida eterna - 

paz universal.

(4) - OFERTÓRIO

Oremos..., Sinais de Deus que reina: serviços em famílias e comunidades.  Oferta valiosa: ninguém omisso, todos colaborando. Cresce entre nós cooperação com paz. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém.

 (5)- L O U V O R

Deus do Bem Viver esteja convosco...Corações ao alto ... Demos graças... Ao seguir Jesus, adquirimos firmeza em desafios. É preciso bendizer. Ao sermos convidados,/ colaboramos. Glória a Deus! Seu amor valoriza nosso agir. Alegria é gratidão. Por uma força maior, /somos vitoriosos. / Nosso louvor! "Peregrinos neste mundo, a fé nos liberta. Na bênção divina, / a harmonia./ Glória e louvor! Irmanados, louvemos. S A N T O  


(6) ORAÇÃO  EUCARÍSTICA (n.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de todo bem. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que vivamos a doação de Cristo Jesus, Abençoais nossa celebração. 

Na véspera de doar sua vida, Jesus se dispôs à paixão,  tomou o pão,
deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- generosidade em doação por parte de todos-)  
QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
(- sofrimento e morte dos que mostram dignidade -) SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA CELEBRAR A RECONCILIAÇÃO. Fazei isto em memória de mim.
Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fraternidade. Agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno, com o papa Francisco, com nossos bispos, o clero e com todos que servem vosso povo. Testemunhemos vosso amor. 

(INTENÇÕES...) 
Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição - com todos que partiram desta vida - na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR, / NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livres de males, ó Pai, dai-nos hoje a vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado / e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Dai-lhe a paz e a unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade. 


(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Deus de Bondade, vivamos o testemunho de uma fé inserida na vida. Daremos boa qualidade ao conviver. Oremos:...  Acolhamos esta bênção: criatividade no amor com abertura em nossa fé. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. Renovados pela graça. Nossa presença faz a diferença. Mãos à obra! Nos caminhos de Jesus. Até breve.
ATENTOS A APELOS

Somos seres ligados, complexos e situados, cuja realidade interior e exterior é feita de conteúdos variados. Há certa programação. Navegamos na correnteza de um rio, somos faíscas de uma nuvem, atraídos por objetivos. Movemo-nos entre horizontes que podemos transcender, às vezes, inventar. Mobilizados por impulsos, somos capazes de nos elevar acima do que somos.

Há em nós algo de dádiva e muito de tarefas que somos convidados a desdobrar, a cumprir para que, em parte, nos tornemos o que somos. Herdeiros somos do passado, havemos de ultrapassá-lo. As ondas, em que navegamos são orquestradas por emoções que, pré e pós-condicionadas, receberão a coloração que lhes imprimirmos por valores a apelos a assumir. 

A nós se impõe um realismo com esperança. A realidade nunca é destituída de novas possibilidades. Há modos de lidar e situações que merecem crítica ou revisão, como há formas de ser, portadoras do bem. Se nada se muda, em um dia, radicalmente, o fato de se considerar vida, família, sociedade ou Igreja como ultrapassadas não corresponde à verdade dos fatos. 

Somos, sim, a lenta e ilimitada dignidade que suscitamos ao redor de nós, graças à mediação de pessoas e instituições; de fé, convivência e de tradição. Essas nunca podemos desprezar e, muito menos, privá-las de uma grandeza que nos ajuda a alcançar o amor que de nós se exige. Que saibamos adotar um meio-termo entre otimismo e paciência realista. 
Se nosso coração é inquieto e instável, lembremos que sonhar com pessoa, família, sociedade e justiça perfeitas é perigosa ilusão. Vivemos no tempo e no espaço; não há solução pronta para todos os problemas nem resposta para todas as perguntas. Em cada um de nós há tanto de imperfeito! Nada neste mundo brilha com a luz da perfeição. O apelo é: Mãos à obra!

====
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